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APRESENTAÇÃO 

Intitulado como “Administração: Gestão, Liderança e Inovação”, a presente obra 
tem o objetivo de compartilhar com o público leitor uma rica discussão que foi construída 
por uma rede internacional de profissionais do campo epistemológico da Administração e 
de áreas afins, por meio de uma didática abordagem que combina o rigor das pesquisas 
científicas com uma acessível linguagem desprovida de jargões técnicos.

O livro reúne uma coletânea de estudos teóricos e empíricos, organizados em 
dezenove capítulos, que foram desenvolvidos por um conjunto de quase quarenta 
pesquisadoras e pesquisadores, com distintas expertises profissionais e formações 
acadêmicas, oriundos de instituições públicas e privadas de ensino superior de distintos 
estados brasileiros, bem como do Equador, Moçambique, Portugal e Peru.

A estruturação deste livro é justificada pelo significativo crescimento da Administração, 
tanto no campo material das ações e planejamentos individuais e organizacionais, quanto no 
campo das ideais dentro e fora dos muros acadêmicos, demonstrando assim a necessidade 
de se reunir esta plural comunidade epistêmica para uma convergente discussão temática, 
com base na flexibilidade teórico-metodológica.

Por um lado, a obra se fundamenta em um paradigma eclético de recortes temáticos 
e de marcos teóricos e conceituais, o que facilita a apresentação de uma ampla agenda de 
discussões que valorizam desde focalizações teóricas até análises empíricas de estudos de 
caso, diferentes abordagens micro e macroanalíticas,  bem como distintas espacializações 
e periodizações.

Por outro lado, o livro se caracteriza por estudos de natureza exploratória e descritiva 
quanto aos fins e qualitativos quanto aos meios, conduzidos por um método dedutivo e por 
meio de uma triangulação metodológica que se assenta no uso de diferentes procedimentos 
metodológicos de levantamento e análise de dados em cada um dos capítulos.

Com base nas discussões e analises apresentados nesta obra, uma rica construção 
disciplinar no campo epistemológico da Administração é oferecido aos leitores por meio de 
estudos em língua portuguesa, espanhola e inglesa que corroboram para a expansão da 
fronteira científica através da troca de experiências e da produção de novas informações e 
conhecimentos sobre a realidade individual e organizacional em diferentes países.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Tendo em vista a relevância 
do tema “liderança feminina” no contexto 
brasileiro, o presente artigo analisou de 
forma integrativa e sistêmica os trabalhos 
encontrados sobre liderança feminina e que 
foram publicados entre os anos de 2015 a 2021 
nos seguintes periódicos nacionais: Revista de 
Administração Contemporânea – RAC; Revista 
de Administração de Empresas – RAE; o 
periódico online Cadernos EBAPE.BR; Revista 
Eletrônica de Administração – REAd e Revista de 
Administração – ReA. Na fundamentação teórica 
do estudo foram abordadas as temáticas sobre 
liderança e liderança feminina. Essa pesquisa 
teve caráter qualitativo e quantitativo e a coleta 
de dados foi realizada de forma bibliográfica. 
Foram realizadas 3 etapas, das quais resultaram 
no encontro de 6 artigos sobre o tema. Os 
resultados demonstraram que além de poucas 
pesquisas sobre a temática, os assuntos mais 
abordados nas pesquisas encontradas são 
estilos de liderança, identidade profissional e 
barreiras, dificuldades, obstáculos e desafios na 

liderança feminina. Ao final, esse estudo sugeriu 
futuras pesquisas sobre a temática liderança 
feminina. As limitações desse estudo partiram da 
dificuldade de encontrar pesquisas sobre o tema 
liderança feminina, bem como limitou-se a utilizar 
os cinco periódicos escolhidos para a busca 
de estudos, que apesar de serem periódicos 
com boas qualificações e muito utilizados na 
área, podem limitar o acesso a pesquisas 
internacionais. 
PALAVRAS – CHAVE: Liderança, Liderança 
feminina, Revisão sistemática integrativa.

ABSTRACT: In view of the relevance of the theme 
“female leadership” in the Brazilian context, this 
article analyzed in an integrative and systemic 
way the works found on female leadership 
and that were published between the years 
2015 to 2021 in the following national journals: 
Revista de Contemporary Administration – RAC; 
Business Administration Magazine – RAE; the 
online journal Cadernos EBAPE.BR; Electronic 
Journal of Administration – REAd and Journal of 
Administration – ReA. In the theoretical foundation 
of the study, the themes of leadership and female 
leadership were addressed. This research had 
a qualitative and quantitative character and the 
data collection was carried out in a bibliographic 
way. 3 stages were carried out, which resulted in 
the meeting of 6 articles on the topic. The results 
showed that, in addition to few researches on 
the subject, the topics most addressed in the 
research found are leadership styles, professional 
identity and barriers, difficulties, obstacles and 
challenges in female leadership. In the end, this 
study suggested future research on the topic of 
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female leadership. The limitations of this study came from the difficulty of finding research on 
the topic of female leadership, as well as it was limited to using the five chosen journals to 
search for studies, which despite being journals with good qualifications and widely used in 
the area, can limit the access to international research.
KEYWORDS: Leadership, Female leadership, Systematic integrative review.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com a participação de mulheres no mercado de trabalho houve uma crescente 

ocupação de mulheres em cargos de liderança nas organizações. As mulheres ocupam 
cargos e funções que exercem função fundamental na sociedade e que até então eram 
ocupados por homens. Por outro lado, as desigualdades de gênero no trabalho persistem, 
sobretudo quando referimos o fato de que mulheres em posição de liderança continuam 
sendo minoria. A pesquisa “Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mulheres no 
Brasil”, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, aponta que em 
2019, 37,4% das mulheres ocupavam cargos de liderança e recebiam apenas 77,7% dos 
rendimentos dos homens nas mesmas posições. 

Tendo em vista a relevância do tema “liderança feminina” no contexto brasileiro, esse 
artigo busca responder a seguinte questão de pesquisa: quais são as evidências científicas 
sobre liderança feminina na literatura nacional de 2015 a 2021? O objetivo do estudo é 
analisar de forma integrativa e sistêmica os trabalhos que trazem como tema a liderança 
feminina, publicados nos periódicos nacionais da área, a saber: Revista de Administração 
Contemporânea – RAC, classificada pelo Sistema Qualis como Revista “A2”; Revista de 
Administração de Empresas – RAE, classificada pelo Sistema Qualis como Revista “A2”; o 
periódico online Cadernos EBAPE.BR, classificado pelo Sistema Qualis como “A2”; Revista 
Eletrônica de Administração – REAd, classifica como “B1” pelo Qualis e por fim, a Revista 
de Administração – ReA, classificada pelo Sistema Qualis como “B1”.

Em termos de relevância, o estudo contribui com as pesquisas científicas sobre 
liderança feminina nas organizações por meio de uma revisão sistemática integrativa, 
colabora com a academia, bem como direciona para futuras pesquisas com potencial de 
impacto na área.

Para melhor compreensão do artigo, o mesmo foi divido em tópicos como a presente 
introdução, fundamentação teórica, onde será abordado sobre liderança feminina. Na 
sequência virá a seção metodologia. Logo após os resultados quantitativo e qualitativo, com 
a análise do conteúdo trazido pelos artigos levantados. Na última seção, são apresentadas 
as considerações finais do estudo e sugestões para futuras pesquisas. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Andrade, Fonseca e Porto (2015) afirmam que o processo de liderar é conjunto de 
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comportamentos que possibilitam ao gestor influenciar sua equipe. O conceito de liderança 
vem sofrendo modificações e em muitas organizações os líderes buscam diferentes 
maneiras de estimular e capacitar colaboradores (QUELHAS, 2010). 

Dentre as mudanças, a influência das mulheres em cargos de liderança está cada vez 
maior no meio social e organizacional. As mulheres apresentam características específicas 
que são introduzidas no mundo empresarial. Elas costumam apresentar uma percepção 
aguçada em relação a questões como cuidado com as pessoas, qualidade de vida no 
trabalho e humanização do ambiente de trabalho. Características marcantes no universo 
feminino (QUELHAS, 2010). Dessa maneira, o tema liderança feminina vem sendo cada 
vez mais observado, estudado e analisado nas organizações e nas academias.

2.1	 Liderança Feminina
Um argumento utilizado ao longo do tempo para explicar a escassa presença de 

mulheres em cargos de liderança é que os propósitos dos estilos de vida masculino e 
feminino são diferentes. A partir dessa ideia, os homens focam na tarefa, enquanto as 
mulheres se concentram nas pessoas ou no relacionamento. Dessa maneira, a liderança 
masculina tornou-se mais visível e a liderança feminina com o foco nas pessoas, passou a 
ser considerada uma liderança de apoio (RINCÓN; GONZÁLEZ; BARRERO, 2017).

Hryniewicz e Vianna (2018) destacam que mulheres líderes associam atributos 
como determinação, dedicação e comunicação às mulheres em cargos de liderança. 
Para os homens líderes, elas distribuem atributos como ambição, força e autoconfiança. 
Sendo assim, as mulheres são consideradas mais comunais e os homens mais agênticos, 
além disso, características como empatia, boa aparência e otimismo são associadas às 
mulheres líderes. É provável que qualidades estereotipadamente femininas de cooperação, 
orientação e colaboração sejam importantes para a liderança, certamente em algum 
contexto e cada vez mais nas organizações contemporâneas (EAGLY; CARLI, 2007).

Há um significativo crescimento de valores “femininos” no ambiente organizacional, 
Mackey e Sisodia (2018) reconhecem carinho, compaixão, cooperação como características 
que são associadas ao lado direito do cérebro. Os autores ainda afirmam que as lideranças 
femininas da atualidade parecem mais confortáveis com essas marcas da feminilidade, 
reconhecendo a importância de uma abordagem de cuidado e carinho adotada nas 
organizações que dirigem.  

Cheung e Halpern (2010) relatam a pesquisa de Cantor e Berney (1992) que 
identifica três fatores importantes na liderança feminina: personalidade competente, 
agressão criativa e poder feminino. Essas líderes integraram qualidades femininas, como 
ternura e carinho, com assertividade e orientação para realizações. As mulheres líderes 
acreditam que a liderança feminina seja a mais adequada para o trabalho contemporâneo, 
elas aceitam a feminilidade e não se esquivam de incluir papéis familiares como metáforas 
para os papéis de liderança. 
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Bierema (2016) acredita que as organizações precisam se tornar mais competentes 
em gênero, entendendo e falando como as relações de poder baseadas no gênero 
impactam na dinâmica interpessoal, nas tomadas de decisão e no desenvolvimento da 
organização. A organização que estiver ciente do contexto e das relações de poder de 
gênero, terá líderes atentos para tomar as decisões necessárias para criar, dentro de sua 
estrutura organizacional, ambientes mais inclusivos e preparados para receber uma gama 
diversificada de líderes femininas.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Essa pesquisa tem caráter qualitativo e quantitativo e teve a coleta de dados 

realizada de forma bibliográfica. Foram coletados estudos desenvolvidos entre os anos de 
2015 a 2021, em 5 periódicos nacionais que foram escolhidos por apresentarem uma boa 
classificação no Sistema Qualis: RAC – Revista de Administração Contemporânea; RAE – 
Revista de Administração de Empresas; Cadernos EBAPE.BR; REAd – Revista Eletrônica 
de Administração e ReA – Revista de Administração.

Para o procedimento de coleta e análise de dados foi utilizada a revisão sistemática 
integrativa. Por meio do uso desse método, em julho de 2021, através da busca nas 
plataformas dos periódicos selecionados para a pesquisa do presente artigo, utilizou-se 
as strings de busca: “liderança feminina” ou “liderança mulheres” ou gestão feminina” ou 
“gestão mulheres” e ainda “mulheres líderes”. A opção de acrescentar o termo “gestão 
feminina” se deu com a intenção de que fosse possível encontrar estudos sobre liderança 
feminina que utilizassem o termo “gestão”.

Com 425 resultados selecionados analisou-se os títulos, resumos e palavras-chave. 
Por fim, observou-se muitos estudos duplicados e estudos que não tinham relação com o 
tema, excluindo- 412 resultados.

Com o resultado de 13 estudos análise de conteúdo. Assim, foram eliminadas 7 
publicações, por não apresentarem o conteúdo da pesquisa de acordo com a presente 
revisão, pois os assuntos eram de outras temáticas e algumas pesquisas de outros países. 

4 | 	RESULTADOS
Com os resultados de 6 artigos, nota-se que os estudos sobre liderança feminina 

publicados nos periódicos nacionais apresentam como objetivo: a) analisar a construção 
da identidade da profissional (1 artigo); b) identificar as barreiras, desafios e obstáculos 
na ascensão e na carreira das mulheres líderes (3 artigos); c) identificar a percepção de 
profissionais acerca dos estilos de liderança (1) e d) analisar o feminino no trabalho de 
gestoras (1 artigo). 
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5 | 	DISCUSSÃO 
A partir da seleção dos artigos fez-se a análise de conteúdo. O artigo de 2016, 

intitulado “As barreiras para a ascensão da mulher a posições hierárquicas: um estudo sob 
a óptica da gestão da diversidade no Brasil”, teve como objetivo identificar as barreiras que 
têm impedido ou dificultado as mulheres de ascender para posições hierárquicas em níveis 
estratégicos nas organizações brasileiras (DUTRA; FERREIRA; HENDERSON, 2016). Os 
autores destacaram como hipóteses de pesquisa: a) mulheres que investem na formação 
educacional possuem mais oportunidades de ascender para posições estratégicas de alto 
nível hierárquico; b) mulheres tendem a adaptar suas identidades femininas como meio para 
ascender para posições estratégicas de alto nível e c) mulheres que tem mentor ou sponsor 
têm maior probabilidade de ascender à posições estratégicas de alto nível hierárquico. Na 
categoria de análise: “alto nível de escolaridade”, observou-se que o alto nível hierárquico é 
proporcional ao alto nível de escolaridade, confirmando-se a primeira hipótese. A hipótese 
vai ao encontro com o que Bruschini (2007) salienta, que a expansão da escolaridade que 
as mulheres brasileiras estão tendo acesso é um dos fatores do aumento do ingresso das 
mulheres no mercado de trabalho. Na “adaptação da identidade”, todas as participantes 
ressaltaram que a mudança de identidade feminina ocorre e é necessária para a ascensão 
das mulheres em cargos de alto nível hierárquico, confirmando a segunda hipótese. Essa 
ideia corrobora com o que Bierema (2016) afirma, que se espera que as mulheres assumam 
uma identidade profissional conforme a imagem do homem trabalhador ideal. Por fim, na 
categoria “existência de um mentor ou sponsor”, a terceira hipótese se confirmou, já que 
todas as participantes em algum momento tiveram um mentor ou um sponsor, bem como 
foi confirmado pelas mesmas, que mentor ou sponsor são considerados uma pessoa chave 
para a ascensão da mulher dentro da carreira (DUTRA; FERREIRA; HENDERSON, 2016).

	 O artigo encontrado de 2018, “Mulheres em posição de liderança: obstáculos e 
expectativas de gênero em cargos gerenciais”, objetivou identificar os obstáculos que se 
apresentam ao longo da carreira da mulher brasileira, bem como entender seu discurso 
sobre boa liderança em um cargo e em sua vida (HRYNIEWICZ; VIANNA, 2018). A 
pesquisa foi de caráter qualitativo e encaixava-se como pesquisa de campo. Foi realizada 
em organizações públicas e privadas do Rio de Janeiro, onde foram aplicadas entrevistas 
estruturadas em 15 líderes com idades entre 32 e 70 anos.

	 A partir do material coletado, Hryniewicz e Vianna (2018) elaboraram a 
interpretação com base em cinco barreiras das pesquisadoras Eagly e Carli (2007). Tais 
barreiras são: a) vestígios de preconceito; b) resistência à liderança da mulher; c) problemas 
com estilos de liderança; d) demandas da vida familiar e e) pouco investimento em capital 
social. Na primeira barreira as entrevistadas reconheceram o fato de que mulheres 
ganham menos que os homens, em relação as promoções, parte das entrevistadas 
afirmam não ter conhecimento da vantagem dos homens. Os autores incluíram duas 



 
Administração: Gestão, liderança e inovação Capítulo 5 63

barreiras de preconceito, a maternidade e a aparência, pois as participantes relataram 
a licença-maternidade como um problema para a profissional e a aparência se destacou 
no discurso, visto que colegas associam promoções no trabalho devido aos atributos 
físicos das mulheres (HRYNIEWICZ; VIANNA, 2018). Em relação a barreira “resistência 
à liderança da mulher”, quando questionadas sobre as características mais observadas 
em mulheres líderes, elas destacaram: determinação, dedicação, comunicação, empatia e 
otimismo. O que mostra que atenção, cuidado e dedicação são características esperadas 
de mulheres. Por esse motivo, a dificuldade de liderar das mulheres é uma realidade, 
havendo constante questionamento, teste e preconceito (HRYNIEWICZ; VIANNA, 2018). 
Para Eagly e Carli (2003) as qualidades comunais que as pessoas associam às mulheres, 
como cordialidade e altruísmo, divergem das qualidades agênticas, como assertividade, 
que geralmente é associado como característica de um líder de sucesso, sendo esse líder 
associado ao homem. Nos “problemas com estilo de liderança” demonstrou-se que há 
uma visão mais integrada de liderança por parte das mulheres, pois as características 
que foram consideradas importantes para um bom líder foram: caráter, determinação, 
autoconfiança. Tais características reforçam uma mistura de comportamento femininos 
e masculinos, formando uma liderança mais completa. Na barreira “demanda da vida 
familiar”, Hryniewicz e Vianna (2018) observaram que as mulheres eram gerentes, 
consultoras, chefes de departamentos e diretoras. Esses trabalhos consomem tempo e 
são importantes, mesmo assim as participantes cuidavam de assuntos da casa e família. 
Fialho et al (2018) corroboram da ideia de que combinar a vida profissional com a vida 
familiar pode dificultar a produtividade das mulheres, refletindo em uma remuneração mais 
baixa, menos oportunidades de inserção e estabilidade e maior dificuldades para obter 
cargos de liderança. A última barreira “pouco investimento em capital social”, demonstrou 
que falar de si e de suas competências não se encaixa como um comportamento padrão 
das mulheres, e se sim, causa uma certa estranheza, enquanto os homens o fazem 
com tranquilidade e sem julgamentos. Como os homens podem ressaltar talentos e 
competências, isso os beneficia, além dos homens poderem cultivar relações próximas 
com chefes homens, sem a interpretação de um relacionamento amoroso, o que pode 
acontecer com as mulheres (HRYNIEWICZ; VIANNA, 2018). O artigo identificou obstáculos 
que surgem na carreira da líder e identificou nos discursos das mulheres a definição de 
uma líder com características mais andrógenas, misturadas com comunais e agênticos, 
como comunicação e autoconfiança.

	 O ano de 2019 resultou em dois artigos, a começar pelo intitulado “A construção 
da identidade profissional: estudo com gestoras das gerações Baby Boomers, X e 
Y”. Faria, Lopes e Melo (2019) objetivaram para seu estudo, analisar a construção da 
identidade da profissão de mulheres gerentes das gerações Baby Boomers, X e Y. Foram 
selecionadas 32 mulheres gerentes de organizações localizadas em Belo Horizonte – MG. 
As entrevistas seguiram o roteiro semiestruturado e foram realizadas com as participantes 
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separadas por geração, sendo 6 mulheres da geração Baby Boomers, 11 mulheres da 
geração X e 15 mulheres da geração Y. Os dados da pesquisa basearam-se nas cinco 
dimensões de análise proposta por Hill (1993): a) aprender o que significa ser gerente; 
b) desenvolver julgamentos interpessoais; c) adquirir autoconhecimento; d) lutar contra 
as tensões e emoções e e) gerenciar as transformações. Em “desenvolver julgamentos 
interpessoais”, confirmou-se que as gerações não se apoiam apenas na autoridade formal 
para exercerem a função gerencial. Para as participantes, respeito e autoridade são 
conquistados com diálogo e bom relacionamento na equipe, ser flexível na tomada de 
decisão, ser humilde, comunicativo e jamais ser impulsiva (FARIA; LOPES; MELO, 2019). 
Tais características vão ao encontro com o que Qureshi (2020) evidencia sobre líderes 
que exercem sua liderança de forma autêntica. Esses, adotam atitudes e comportamentos 
transparentes, de maneiras exemplares, com estabilidade na tomada de decisão, baseados 
no respeito e na ética, estimulando a seguir o líder. Na última categoria “gerenciamento 
das transformações”, Faria; Lopes e Melo (2019) perceberam através dos discursos das 
participantes, que tanto a geração Baby Boomer, como as gerações X e Y gerenciavam o 
processo de transformação executores de tarefas a gerentes profissionais, buscando se 
atualizar, em um processo que deve ser diário, devido as mudanças da sociedade. Com 
essas categorias analisadas confirmou-se que a identidade profissional perpassa diversos 
problemas, conquistas, dificuldades, sentimentos de realização e dilemas que fazem parte 
do cargo de gerente. Houve divergências de pensamentos e características distintas entre 
gerações quando relacionadas a construção da identidade e o posicionamento gerencial. 
Essas divergências vão ao encontro com o que Louzada (2014) afirma, que para o mercado 
corporativo as divergências entre gerações têm caráter construtivo, pois há contribuição de 
cada realidade diferente para o sucesso organizacional, o maior desafio das empresas e 
gestores é integrar tais divergências para que não prejudique a organização.

	 O segundo artigo de 2019, “Estilos de liderança: percepções sobre diferenças 
entre líderes homens e mulheres nas áreas de finanças e contabilidade”, teve como objetivo 
identificar como profissionais de contabilidade e finanças percebem os estilos de liderança 
adotados por seus líderes masculinos e femininos. Dias, Veloso e Treff (2019) levantaram 
como hipótese a existência de diferenças nos estilos de liderança entre homens e mulheres, 
sendo tal hipótese rejeitada no estudo. A conclusão do estudo vai na contramão do estudo 
de Sequeira (2020), que avalia que um estilo democrático, participativo e orientado para as 
pessoas são características das mulheres, enquanto o estilo autocrático, diretivo e orientado 
para as tarefas é característico de homens. Compreender que indivíduos de ambos os 
sexos adotam diferentes estilos de liderança é eficaz, no sentido de complementaridade no 
exercício da liderança em uma organização. 

Em 2020 foi encontrado o artigo “Liderança feminina: percepções, reflexões e desafios 
na administração pública”, que objetivou “melhor compreender desafios enfrentados na 
ocupação de posições de liderança por mulheres na administração pública no executivo 
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brasileiro” (MILTERSTEINER et al., 2020, p. 406). O estudo teve por base barreiras que 
são comumente descritas na literatura internacional e nacional sobre temas como “teto de 
vidro”, “labirintos de liderança” e “abelha rainha”. As hipóteses estabelecidas pelos autores 
da pesquisa foram: 1) quanto maior a feminilidade, maior a comunalidade e a identidade 
feminina; 2) quanto mais agênticas, menor o vestígio de preconceito; 3) quanto mais 
agênticas, menor a resignação; 4) quanto mais agênticas, maior a resiliência na carreira; 
5) quanto mais agênticas, maior a aceitação na carreira; 6) quanto mais agênticas, maior 
distanciamento e menor disposição para apoiar outras mulheres e 7) quanto mais agênticas, 
maior o comprometimento com a carreira. Em relação aos resultados, Miltersteiner et al 
(2020) apontaram que a hipótese 1 foi confirmada, ou seja, quanto maior a feminilidade 
maior a comunalidade e a identidade feminina. Na hipótese 2 os resultados apontaram que 
em partes, as gestoras quanto mais agênticas mais negam a discriminação (menor vestígio 
de preconceito), bem como a terceira hipótese mostra parcialmente que as mulheres quanto 
mais agênticas menos tem resistência.  As hipóteses 4 e 5, onde as mulheres quanto 
mais agênticas têm maior resiliência na carreira (4) e maior aceitação na carreira (5), não 
se confirmaram. A hipótese 6, quanto mais agênticas maior o distanciamento e menor a 
disposição para apoiar outras mulheres, confirmou-se parcialmente. Por fim, a hipótese 7 
confirmou-se, ou seja, as mulheres quanto mais agênticas têm maior comprometimento com 
a carreira. Conclui-se que mulheres em cargos de liderança sofrem preconceitos validados 
por códigos masculinos, quando buscam ascender em posições de maior responsabilidade. 
Além de precisarem provar frequentemente sua competência profissional.  As conclusões 
corroboram com os achados da pesquisa de Castro, Melo e Ramos (2011), que afirmam 
que para as mulheres líderes são atribuídas exigências a mais que para os homens na 
mesma função. As líderes precisam se posicionar e ser altamente competentes, estando 
sempre a provar suas capacidades.

Para finalizar, o segundo artigo encontrado dentre os publicados no ano de 2020, 
intitulado “O feminino nas organizações: um estudo de gestão no setor da indústria 
farmacêutica”. Melo e Reis (2020) tiveram como objetivo de pesquisa, analisar a percepção 
das mulheres no trabalho gerencial, segundo gestoras de empresas farmacêuticas. 
Os estudos apontaram que a gestão de pessoas foi considerada a principal atividade 
desenvolvida por mulheres na função gerencial. Não houve diferenças salariais entre 
homens e mulheres, indicando que os critérios de remuneração não estão atrelados ao 
gênero, o que significou uma mudança no cenário significativa. Bierema (2016) destaca 
que apesar das mulheres trabalharem mais que os homens, ganham menos prestígio e 
salários em torno de 4% a 36% menos do que dos homens. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa atingiu o seu objetivo geral e seus objetivos específicos, ao 



 
Administração: Gestão, liderança e inovação Capítulo 5 66

analisar de forma integrativa e sistêmica os trabalhos publicados nos periódicos nacionais 
entre os anos de 2015 a 2021: Revista de Administração Contemporânea – RAC; Revista 
de Administração de Empresas – RAE; Cadernos EBAPE.BR; Revista Eletrônica de 
Administração – REAd e Revista de Administração – Rea. No transcorrer das seções 
foi exposto um embasamento teórico sobre a temática liderança feminina através das 
análises dos estudos. Conclui-se que identidade profissional, estilos de liderança feminina 
e masculinas e barreiras, obstáculos, desafios e dificuldades na liderança feminina, foram 
temáticas mais abordadas nas pesquisas. 

O estudo contribui para o desenvolvimento da pesquisa nacional sobre liderança 
feminina, pois visibiliza o panorama geral das pesquisas publicadas em periódicos 
importantes da área. As limitações do estudo partem da dificuldade de encontrar estudos 
sobre o tema e do uso de periódicos nacionais, que apesar de serem bem qualificados, 
limitam o acesso à pesquisas internacionais. 

Para futuras pesquisas, propõem-se a revisão sistêmica e integrativa de estudos 
internacionais sobre o tema, bem como explorar assuntos como gestão de tempo de 
mulheres em cargos de liderança e florescimento no trabalho de mulheres líderes.
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